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[Nome da Disciplina]
Programa

OBJECTIVO 

Dar a conhecer noções sobre a teoria dos conflitos em geral e, em particular, sobre a resolução dos conflitos e os problemas da guerra a da paz. 

Aprofundar o conhecimento sobre a estratégia e desenvolver o pensamento estratégico como pensamento lógico aplicável a situações caracterizadas por conflitos de vontades. 

Analisar a evolução e a natureza das guerras entre Estados até aos conflitos do século XXI, ainda de difícil caracterização (intervenção dos non-state actors). 
Estudar os temas relacionados com a gestão de crises e a procura de soluções políticas de curto prazo para resolução de conflitos, bem como as estratégias de longo prazo para a prevenção dos conflitos e a manutenção de uma paz sustentável.
SUMÁRIOS
Lição nº 1 (TRC 01) Introdução
Factores do Poder Nacional. Tipologia e Conflito de interesses. Quadro geopolítico e de Segurança. Definição e tipologia da estratégia, níveis político e estratégico na resolução das questões internacionais. Contexto estratégico mundial. O Sistema Internacional pós-Covid-19, breve especulação.
Lição nº 2 (TRC 02) O Conflito
Tipologia e diagrama do conflito. A definição de “agressão” da ONU (1974). A conflitualidade na actualidade.

Lição nº 3 (TRC 03) Da Estratégia e da Guerra 
Complementos de Estratégia: da estratégia diplomática (instrumentos de acção diplomática: negociação, bons ofícios, arbitragem, mediação, conciliação) à estratégia militar (persuasão, dissuasão, coacção). A Estratégia dos pequenos Estados. 

Lição nº 4 (TRC 04) Da guerra
Das guerras limitadas (anos 60170) aos conflitos de baixa intensidade (1987) e às guerras assimétricas (2001). Novas Guerras e novos actores. A “privatização” da guerra e a ciberguerra. As empresas militares privadas.

Lição nº 5 (TRC 05) Uso da Força e Direito de intervenção
O monopólio do uso da força pelo Estado. A privatização da violência. As 

guerras contra "grupos" e guerras por procuração. Intervenção militar e ingerência. O problema da legitimidade da aplicação compulsiva de princípios universais.

Lição nº 6 (TRC 06) A Soberania e o DIP. A ONU, a Paz e a resolução de conflitos  
Soberania e Direito Internacional Público (DIP). As “Pazes” de Vestefália. A crise do Estado-soberano. A Balança de Poderes e a nova Ordem Internacional. O Direito Internacional e a Política do Direito Internacional. A Organização das Nações Unidas. Finalidade da ONU e competências do Conselho de Segurança. A reforma da ONU. A Agenda para a Paz, o Suplemento à Agenda para a Paz e os novos conceitos relacionados com a resolução dos conflitos ou com a manutenção da paz. Segurança colectiva e as operações de paz. 
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Método de Avaliação
TIPO

Exame constará de 1 (uma) pergunta apenas para cada aluno, sorteada de e um conjunto de cerca de 2 centenas de questões.
RESPOSTA

Condensada no máximo em 3 (três) folhas A-4, Tipo de letra: Arial; 12; espaço 1 ½.  

SORTEIO

O elenco de questões será apresentado em simultâneo com o sorteio a realizar no início da TRC 03 ou TRC 04, ficando cada aluno a conhecer a pergunta que lhe coube sorteada.  

CLASSIFICAÇÃO

· Questões serão classificadas numa escala de 0-20 valores;
· Critério de avaliação baseado nos seguintes parâmetros: substância do texto, capacidade de síntese, simplicidade de linguagem, articulação de ideias, objectividade da resposta, criatividade da abordagem e fio condutor da narrativa.
· Cada classificação atribuída será fundamentada por um “juízo ampliativo”, dado a conhecer ao Secretariado e ao respectivo aluno; 
ENTREGA

· As provas serão entregues pelos alunos 1 semana antes da data-limite de afixação da pauta, conforme estabelecido pelo Secretariado.[image: image2.emf]
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